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OBJETIVO DESTA OBRA 


			Escrevo esta obra com o intuito de despertar a nostalgia daqueles que cresceram consumindo desenhos, filmes de super-heróis, livros de fantasia e que se deixaram viajar por vários universos através de sua imaginação. Percebo que as mentes dos jovens e adolescentes contemporâneos estão mais filosóficas e complexas do que a de adultos que já são pais, casados e com intensas responsabilidades que não mais os permitem se entregar inteiramente ao entretenimento, ou deixar sua imaginação os levarem a outros lugares. Sou totalmente a favor dos seres humanos de todas as idades procurarem por sabedoria e conhecimento, mas a vida é como uma série de TV, que para você entender a sexta temporada precisa assistir às anteriores para a sexta fazer mais sentido; e por mais que você possa acompanhar a trama pulando as outras, a experiência será completamente diferente.


			Meu desejo, caro leitor, é que você não se prenda a universos fictícios e se esqueça do mundo real, mas que aprenda valores espirituais, sociais e familiares através de boas obras enquanto você se diverte, sinta adrenalina e várias outras emoções que irão despertar o seu interesse de explorar este vasto mundo de aventuras. Espero que você se deixe levar neste universo que criei, onde também tomo como referência grandes obras que fizeram a minha infância e a de muita gente, além de explorar a imensa cultura do nosso folclore brasileiro. Como cristão, tomei como referência C.S. Lewis e a sua obra, As Crônicas de Nárnia, para expressar minha fé em Jesus através de uma parábola, ou seja, uma história fictícia. Espero que você possa abrir seus olhos espirituais para consumir aquilo que é bom.


			Boa leitura!


		




		

			
Capítulo I - 
Era uma vez...
Uma noite alucinante


			Irei lhe transportar a um mundo em que gangues perigosas fazem mal às pessoas, roubando os indefesos e causando caos em várias comunidades pacíficas ou nem tanto. Para a felicidade do mundo, o governo possui heróis a seu favor, na verdade são super-heróis com a capacidade de romper rochas com um soco e abrir crateras com seus chutes.


			Muitas famílias idolatram esses superseres como se fossem deuses, já que poucos sabem de onde vieram e de como obtiveram dons sobre-humanos, mas a realidade é que também muitos não confiam nesses supostos heróis, já que eles trabalham para o governo.


			A falta de informação deles também não contribui para a confiança do povo, e esse é o mal dos superiores. Tentaram esconder da multidão a verdade, já que este mundo é repleto de mistérios, como criaturas, livros mágicos, poderes ocultos dentro do ser humano, como a LUX e a UMBRA, e a capacidade do homem de se transformar, portais que nos levam a outras dimensões, tudo isso é visto como lenda, mas muito em breve veremos que não é.


			Leonardo Garcia Brito é um adolescente de 13 anos, que vê esses heróis com bons olhos e até se inspira neles, está sempre brincando de derrotar os vilões e salvar pessoas. Seus pais são um casal exemplar, cujo pai é formado em direito e a mãe em enfermagem. É um garoto mimado e sem nenhum plano de vida e, convenhamos, não haveria muita preocupação com uma vida bem estabelecida.


			Certo dia, Léo sai com seu melhor amigo Diogo depois da escola e passam o dia todo na casa dele jogando em seu console. Quando enfim o dia declina, eles se despedem e Léo volta pra casa. O caminho foi comum como qualquer outro dia, estava com grande alegria. Quando chegou em casa, viu que a porta estava aberta e alguns móveis destruídos, as paredes com rachaduras e os vidros das janelas estavam quebrados.


			Léo se perguntava o que havia acontecido e, olhando para cada cômodo, percebeu que havia sangue próximo à escada e que gotas estavam presentes em cada degrau, por isso saiu correndo pelas escadas seguindo as gotas de sangue que o levaram ao quarto de seus pais. Quando enfim entrou, presenciou algo que nunca mais esqueceria. Sua mãe caída ao chão com marcas de garra e uma imensa rasgadura sobre o abdômen, e próximo a ela um ser um tanto assustador, com dentes, orelhas, cauda e garras que lembravam muito as de um lobo. Apesar da imensa diferença, Léo percebeu de quem se tratava olhando nos olhos da criatura. O ser olhou para o menino com semblante triste e lhe disse:


			— Perdoe-me, filho, não era pra isso ter acontecido.


			O monstro pulou da janela e desapareceu em meio à escuridão, era noite de lua cheia e parecia ser diferente de qualquer outra. Léo se aproxima do corpo de sua mãe em estado de choque. Em questão de pouco tempo a polícia chega ao local depois de moradores ouvirem gritos e estrondos.


			No funeral da senhora Carla, seus entes não podiam olhar seu rosto que estava deformado e o caixão fechado. A guarda de Léo ficou com Ana Lúcia, irmã de Carla e tia do garoto.


			Mas algo não saía da cabeça de Léo:


			Por que meus heróis não estavam ali para salvar minha mãe? E por que meu pai faria isso? 


			Léo nunca contou para ninguém o que vira e fez bem. Como iriam acreditar?


		




		

			
Capítulo II - 
Os novos amigos de Léo e Diogo


			Léo tinha que voltar às aulas, tinha que enfrentar a realidade com todo aquele fardo. Diogo tentava se aproximar dele, mas não sabia como o animar. E todas aquelas imagens não saíam da cabeça do rapaz. Para quem eu deveria revelar tudo isso?, pensava Léo. Quem acreditaria que meu pai, que sempre foi visto como um homem puro, foi o assassino de minha mãe? E ainda por cima, com a aparência de um lobo demoníaco! 


			No final das aulas, Léo está caminhando para sua nova casa quando de repente ouve uma voz chamando pelo seu nome:


			— Léo, espere!


			— O que você quer, Diogo?


			— Sei que ainda está triste pelo que aconteceu com sua mãe, mas também não deve pensar que é o fim ou que está sozinho. Lembre-se do que você me disse, que iria sair pelo mundo para conhecer cada país deste planeta e ter grandes aventuras.


			— Eu sei e tudo não passava de uma tolice! De uma hora pra outra estes planos já não fazem mais parte de mim e meu único objetivo agora é encontrar o assassino de minha mãe.


			— Tudo bem, irmão, não quero lhe dar nenhum sermão. Só quero que saiba que estou com você sempre.


			Léo, que até então estava de costas para Diogo, se vira em sua direção e sorri para seu amigo.


			Na mesma ocasião, um grupo de estudantes daquela escola se aproximam dos dois.


			— Olá!


			— Quem são vocês? — perguntou Diogo.


			— Eu sou Manuel, estes são Jimmy e Heitor.


			— Vocês são alunos do primeiro ano do ensino médio! — afirma Léo. — Estranho falar com a gente, vocês não se entrosam com os mais novos e principalmente novatos.


			— É por uma boa causa — responde Manuel. — Sabemos que sua mãe foi assassinada e que seu pai, que está desaparecido, é o principal suspeito.


			— Deve tá sendo uma barra pra você — complementa Jimmy.


			— Por isso viemos lhe dar nossas condolências, e se precisar de alguma coisa estamos à disposição — diz Manuel.


			— Ah, eu agradeço muito.


			De repente o único que nada tinha dito até então, e que aparentava ser o mais misterioso, se posiciona:


			— Diga-me, você acha mesmo que foi seu pai que matou a própria esposa? — Este era Heitor, somente sua voz expressa um certo pavor ao ouvi-la, era considerado o aluno mais estranho da escola.


			— Eu não sei, não faria sentido ele fazer isso, meu pai sempre amou muito minha mãe. Creio que o verdadeiro assassino está à solta por aí.


			— Então por que seu pai não apareceu desde aquela noite? — questiona Heitor.


			Um silêncio toma conta da cena quando Diogo responde:


			— Ora, não é prudente perguntar essas coisas com um acontecimento tão terrível e recente. Léo ainda está sofrendo muito com tudo isso. Por que nós não saímos um pouco e nos conhecemos melhor?


			O grupo olha um para o outro com uma expressão de preocupação, mas Manuel responde:


			— Tudo bem, contando que não nos vejam… digo, devemos voltar logo pra casa.


			Na verdade eles não queriam ser vistos com eles, Léo e Diogo eram os famosos dois amigos rejeitados pelos outros. Manuel e sua turma eram os descolados da escola, não mexiam com ninguém, mas também não permitiam que ninguém fosse falar com eles. Eram os que ficavam encostados numa parede com as mãos nos bolsos esperando o tempo passar.


			Foi uma incrível reação vinda daqueles três indivíduos, que decidiram quebrar qualquer preconceito para fortalecer o ego de Léo. Depois que este se recuperasse do trauma, cada um iria seguir seu rumo novamente.


			Os cinco jovens visitaram o shopping e foram em vários brinquedos, Diogo era o mais animado, estava sempre fazendo piadas e falando pelos cotovelos. Os três com cara amarrada, e Léo fingindo estar se divertindo para agradar seu amigo.


			Saindo do shopping, Diogo estava à frente com um sorvete na mão, dizendo:


			— Foi extremamente divertido, não acham? Eu me diverti à beça.


			Era perceptível que ninguém estava satisfeito. Mas Diogo era o tipo de pessoa que não prestava atenção nas coisas, para ele tudo era sempre muito divertido, na cabeça dele, todos tinham se divertido como ele. Heitor observava a expressão de Léo enquanto Diogo continuava falando, não era apenas uma expressão de tristeza, mas de ódio.


			— Você sabe quem matou sua mãe, não sabe? — pergunta Heitor para Léo. Todos param e olham para ambos.
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